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Crônica da Cidade

Boêmio
Lindoia 

De maneira semelhante a outros co-
legas diretores, Vladimir Carvalho é um 
cineasta-escritor. Ele foi repórter do Cor-

reio da Manhã, no Rio de Janeiro, e é rá-
pido no gatilho. A sua escrita ressoa um 
tom rascante de Graciliano Ramos, José 
Lins do Rego ou José Américo de Almei-
da, entre outros escribas nordestinos. 
Ele reuniu uma antologia de artigos no 

livro Jornal de Cinema.
Lá, é possível encontrar uma pungen-

te e, algumas vezes, divertida evocação 
da amizade com Glauber Rocha. No fim 
dos anos 1980, Glauber trabalhava na re-
dação do Correio Braziliense e filmava 
A Idade da Terra. Certa noite, Glauber 
apareceu na casa do amigo paraibano e 
fez um estranho pedido: “Vladimir, você 
tem um baseado aí para me arrumar?”

A pergunta provocou o espanto. Vla-
dimir é caretíssimo convicto, não ingere 
nem bebida alcoólica, a ponto de ganhar 
dos amigos o apelido de Boêmio Águas 
de Lindoia. Antes da pandemia, ele apre-
ciava muito frequentar os bares, mas só 

tomava água mineral. Mesmo sem pe-
dir permissão, entrei para o seleto clube.

Partilho com Vladimir o fato de ser 
aquariano e, sem querer desmerecer os 
outros signos, nós nascemos pilhados 
pela própria natureza, não precisamos 
de aditivos químicos. No meu caso pes-
soal, fico em êxtase quando gozo de ple-
na saúde. Então, oriento toda a minha 
vida nessa direção. Não se trata de uma 
questão moral.

E foi assim que me tornei pratican-
te de tai chi. Queria algo que me dei-
xasse energizado, mas por uma ener-
gia limpa, que não produzisse efeitos 
deletérios de destruição. Reza um lema 

oriental que, quando você precisa, o 
mestre aparece. E, de fato, apareceu em 
minha vida uma mestra de tai chi, Tânia 
Carmo, que me iniciou nos segredos da 
terapia e da arte marcial.

Mas, voltemos ao caso de Glauber. 
Vladimir é muito amigo dos amigos, ele 
telefonou para todos os conhecidos fa-
zendo apelo ao estranho pedido. Nin-
guém entendeu nada daquela consul-
ta vindo do boêmio Águas de Lindoia. 
No entanto, finalmente, alguém acedeu 
à solicitação de Vladimir para Glauber.

Pois bem, evoquei o fato em crônica, 
e um amigo bem humorado se divertiu 
com a história e prometeu tomar umas 

latinhas de cerveja em homenagem a Vla-
dimir, a mim e a todos os boêmios águas 
de Lindoia. No entanto, na semana pas-
sada, ele me enviou mensagem relatan-
do que o brinde não teria sido bem suce-
dido. Teve um problema gástrico, tomou 
Atroveran e ainda não está bem.

O corpo mandou um recado ao boê-
mio da Lua. Pelo menos, por enquanto, 
ele se absteve das latinhas. A mulher e 
os filhos aprovaram. Confessa que es-
tá gostando da pausa. Dorme com mais 
tranquilidade e está menos ansioso. 
Ele mesmo está se perguntando: “será 
que entrei para o Clube Águas de Lin-
doia e não sei?”.

VIOLÊNCIA / Pelas redes sociais, mulher de personal trainer fala pela primeira vez sobre o incidente envolvendo um 

“F
ui taxada como uma 
mulher qualquer, uma 
mulher promíscua, 
uma mulher com feti-

ches, uma mulher traidora”, de-
sabafou Sandra Mara Fernandes, 
companheira do personal trainer 
Eduardo Alves, nas redes sociais, 
após as notícias que circularam na-
cionalmente a respeito do caso en-
volvendo Givaldo Alves, um ho-
mem em situação de rua, em 9 de 
março, em Planaltina. Ontem, foi a 
primeira vez que ela falou sobre o 
ocorrido depois de um longo trata-
mento psiquiátrico.

No relato, Sandra afirma 
que somente agora está ciente 

Marido de Sandra espancou o ex-sem-teto após vê-lo com ela
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 » EDUARDO FERNANDES*

Obituário

 » Campo da Esperança

Alda do Carmo de Araújo, 87 anos
Brasidia Pereira dos Santos, 
83 anos
Bruno Mosqueira Portella, 
39 anos
Francisca Sales da Silva,  
74 anos
Itamar Rodrigues de Souza, 
47 anos
Julieta Martins dos Santos, 
68 anos
Jussiene Oliveira Sousa, 53 anos
Maria Cecília Serra, 69 anos
Nadir Ribeiro Soares, 68 anos
Rafaella Camargo dos Santos, 
16 anos
Rogério Faro Pompeu, 54 anos
Zeny da Silva Martins, 66 anos

 » Taguatinga

Aldo Vieira de Souza, 53 anos
Altamir Antônio de Oliveira, 
43 anos
Antônio Rodrigues da Silva, 
72 anos

Brenda Raviele Rabelo, 26 anos
Daniel de Assis de Quadro, 
34 anos
Domingos Barbosa Lima,  
75 anos
Elvira Moreira de Souza,  
78 anos
Gael Ferreira Abreu,  
menos de 1 ano
João Meneses, 85 anos
Lucimar Lima de Oliveira,  
41 anos
Martino Augusto da Silva 
Pereira, 40 anos
Miltacy da Cruz, 65 anos
Thomas Martins Custódio, 
menos de 1 ano
Valdir Casagrande, 73 anos
Wilson Alves de Almeida,  
45 anos

 » Gama

Arão Bezerra de Araújo,  
59 anos
Francisca Rodrigues Marques, 
80 anos

Ivânia de Sousa Batista,  
55 anos
Manoel Ribeiro Lima, 87 anos
Maria do Socorro Silva,  
82 anos
Neli Leite de Araújo Lisboa, 
83 anos
Rosimar Martins Cândido,  
53 anos

 » Planaltina

Kesia Kelen Rodrigues de 
Jesus, 18 anos

 » Brazlândia

Míriam Batista Salvador 
Campos, 51 anos

 » Sobradinho
Carla Bezerra de Mello da 

Silva Padilha, 51 anos
Cremilda Campos Neves,  
79 anos
Dionísio Pinheiro da Silva,  
89 anos
Edson Batista da Silva,  
27 anos
Juliano Sávio Barbosa Eirado, 
45 anos
Mie Watanabe, 88 anos

Beatriz dos Santos Silva, 
menos de 1 ano
Laiane da Silva Félix, menos 
de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Glaycon Scofield Furletti, 67 anos
Wagner De Azevedo 
Magalhães, 75 anos
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da proporção que a história to-
mou e que foi vítima de várias 
acusações sem fundamento. 
“Estou dilacerada pelo ocorri-
do”, diz nas redes social, desta-
cando também o ataque sofreu 
de outras mulheres, que a “dese-
jaram o pior”, conta.

Na postagem, Sandra ressalta 
o quanto se sentiu devastada e 
humilhada pela sociedade, e que 
foi julgada sem merecer, uma vez 
que, estava em estado de surto 
psicótico. Em busca de uma so-
lução para o caso e dos seus di-
reitos, ela afirma que procurou 
a Justiça. “Nunca faltei com res-
peito a ninguém e não merecia 
ter sido tratada como uma qual-
quer e, principalmente, ter sido 

usada como objeto de prazer du-
rante delírios e alucinações, que 
confundiram minha mente e me 
colocaram em um lugar nojento 
e sórdido”, detalha.

Sandra agradeceu aos profis-
sionais de saúde que a ajudaram 
durante o período que ficou in-
ternada, aos familiares e ao apoio 
do marido Eduardo.

Relembre o caso

Na noite de 9 de março, o per-
sonal trainer Eduardo Alves es-
pancou um homem em situação 
de rua em Planaltina. As agres-
sões aconteceram após o ma-
rido flagrar a esposa e Givaldo 
Alves tendo relações sexuais no 

carro dela. Câmeras de seguran-
ça registraram a briga e o ex-sem-
teto saindo nu do veículo. O ca-
so ganhou repercussão nacional. 

O marido da vítima foi o res-
ponsável por defender a compa-
nheira do julgamento moral que 
ela sofria, incluindo em uma pos-
tagem feita por Sandra para fa-
lar pela primeira vez sobre o que 
teria acontecido. Duas semanas 
após o caso ter sido divulgado, o 
personal disse que a companhei-
ra teria sofrido violência sexual e 
estava internada em um hospi-
tal.  “Venho informar que estão 
gerando conteúdo ofensivo con-
tra a honra da minha esposa, que 
sofreu violência sexual aqui em 
Planaltina, por um morador de 

homem em situação de rua, em 9 de março, durante um surto psicótico. “Estou dilacerada pelo ocorrido”, desabafa

rua. Vejo que os fatos estão sen-
do transmitidos de maneira er-
rônea”, lamentou o personal em 
uma rede social. 

No final da publicação, ele reite-
rou que o principal foco da situação 
deveria ser a saúde da vítima e na 
recuperação dela, não buscando 

enfoque em divulgações e conteú-
dos equivocados e com uma espe-
tacularização inconsequente que, à 
época, eram amplamente compar-
tilhados por internautas. 

*Estagiário sob a supervisão  
de Guilherme Marinho

Sandra Mara reage 
a humilhações

Cinco dias após espancar um 
adolescente de 14 anos, em uma 
quadra de esportes do Núcleo Ban-
deirante, o estudante Victor de Sales 
Batista, 27, se apresentou, ontem, 
na 14ª Delegacia de Polícia do Ga-
ma, e não na 11ª DP (Núcleo Ban-
deirante), que investiga o caso. Se-
gundo um dos advogados do sus-
peito, Guilherme Aguiar Alves, a es-
colha foi por questões de segurança 
do acusado, que desde o episódio 
sofre com ameaças de morte dos 
moradores da Vila Nova Divineia.

O caso envolve crimes de amea-
ça, injúria e lesão corporal, com 

pena máxima de dois anos, mas 
a advogada da família do menor 
espancado, Andrea Quadros, pre-
tende mudar a tipificação do caso 
para tentativa de homicídio do-
loso por motivo fútil. “Se a gente 
não conseguir isso em âmbito de 
apuração criminal, judicialmente 
a gente vai brigar”, declarou.

À frente da investigação da ocor-
rência, o delegado-chefe da 11ª DP, 
Rafael Bernardini, disse que “a de-
legacia espera concluir a apuração 
até o final desta semana. Em en-
trevista ao Correio, o advogado do 
agressor afirma que, durante o de-
poimento, o suspeito não negou os 
fatos, mas que ele e o adolescente 

tinham tido uma discussão há um 
ano. “O menor chegou a ameaçá-lo 
de morte, dizendo que ele e o irmão 
o matariam, jogando ovo na casa 
do Victor”, informa Guilherme Al-
ves. Ele acrescenta que, no dia da 
agressão, a vítima jogou ovo na ca-
sa do vizinho. O advogado acres-
centa que Victor, que toma medi-
cação controlada por sofrer de de-
pressão e ansiedade, tinha saído 
de casa para caminhar, mas se en-
controu com o adolescente. “Aca-
bou que se desentenderam, acon-
teceu a agressão”, relata. O defensor 
complementa que, ontem, Victor 
perdeu o estágio na área de Recur-
sos Humanos, por causa dos fatos. 

 » PEDRO MARRA

Agressor de adolescente  
se apresenta na delegacia

NúCLEo BaNdEiRaNTE

José Felipe Tunholi, 19 anos, 
acusado de esfaquear o 
jornalista da TV Globo Gabriel 
Luiz, 28, foi denunciado 
pelo Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT), ontem, pelo crime 
de tentativa de latrocínio 
e corrupção de menor. Na 
representação, a promotora 
Ana Claudia Magalhães Alves 
de Melo pede a instauração 
de processo-crime. O MPDFT 
pediu a quebra do sigilo dos 
dados do celular apreendido 
com José Felipe Tunholi. A 
promotora analisa como 
necessária a autorização 
do acesso ao conteúdo 
do aparelho, para que 
seja melhor esclarecida a 
dinâmica dos crimes. 

 » Criminoso é 
denunciado

Victor de Sales desferiu diversos chutes e socos na vítima
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